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O parasitismo pela verminose gastrintestinal constitui-se num dos 
principais fatores limitantes na exploração de caprinos e ovinos, em 
consequência do comprometimento na produtividade do rebanho 
(CHARLES et al., 1998). Dados de prevalência têm mostrado que mais 
de 80% da carga parasitária dos pequenos ruminantes é constituída 
por Haemonchus contortus (AROSEMENA et al., 1999). 
O Haemonchus contortus é um nematódeo de grande importância 
econômica na produção de caprinos e ovinos, pelo fato de ser o mais 
prevalente, apresentar elevada intensidade de infecção, ser responsável 
por um quadro clínico severo de anemia, sendo considerado o mais 
patogênico dos vermes (URQUHART et al.,1990). Os efeitos no animal 
se manifestam de várias formas, conforme as espécies presentes, a 
intensidade de infecção, além do estado fisiológico e nutricional do 
hospedeiro (COSTA; VIEIRA, 1984). As perdas econômicas 
decorrentes da infecção por nematóides gastrintestinais são: redução 
na produtividade e no peso, além de altas taxas de mortalidade nos 
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rebanhos de ovinos e caprinos na estação chuvosa (PINHEIRO et al., 
2000; GITHIGIA et al., 2001). 
O controle de verminose em ovinos e caprinos é realizado quase que 
exclusivamente com o uso de anti-helmínticos. No entanto, devido à 
falta de conhecimentos no que se refere à biologia e à epidemiologia 
dos parasitas, a maioria dos produtores não vermifugam 
adequadamente seus rebanhos. Na maioria das vezes, a administração 
de anti-helmínticos é realizada sem base técnica, visando apenas 
atender a um programa fixo de controle e/ou quando o rebanho é 
manejado, para adoção de outras práticas de manejo. 
Consequentemente, tem sido observada uma crescente redução na 
eficácia dos vermífugos (MOLENTO et al., 2004), resultando no 
aparecimento de resistência parasitária a vários grupos químicos, 
caracterizando o que se conhece como resistência anti-helmíntica 
múltipla (VIEIRA; CAVALCANTE., 1999). 
A resistência anti-helmíntica é definida como o aumento significativo 
na habilidade de uma estirpe de parasitos, para tolerar doses de uma 
droga, que são letais para a maioria dos indivíduos de uma população 
normal da mesma espécie (HALL; KELLYM, 1979). 
Os genes responsáveis pelo desenvolvimento de resistência 
apresentam uma baixa frequência (menos de 5%) numa população 
normal susceptível, assim, o anti-helmíntico, quando utilizado pela 
primeira vez, apresenta eficácia elevada, no entanto, o uso frequente 
do mesmo princípio ativo aumenta a população de indivíduos 
resistentes e, consequentemente, reduz a eficácia do produto 
(PRICHARD et al., 1980). 
Atualmente as opções de controle são escassas, principalmente na 
caprinocultura leiteira, uma vez que os anti-helmínticos que ainda 
apresentam eficácia, geralmente não podem ser utilizados em matrizes 
que produzem leite para consumo humano, devido à presença de 
resíduos químicos. Por outro lado, os fármacos com menor período de 
carência apresentam baixa eficácia, em função da resistência 
parasitária já estabelecida na maioria dos rebanhos.
A resistência parasitária contribui significativamente para o insucesso 
dos programas de controle parasitário em pequenos ruminantes, no 
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mundo inteiro. Os prejuízos decorrentes da resistência anti-helmíntica 
ocorrem, tanto pelo custo do anti-helmíntico, bem como pelas perdas 
causadas pela verminose subclínica e mortalidades. Neste documento 
descreve-se a situação atual da resistência parasitária no Nordeste do 
Brasil e o estágio atual da pesquisa na região sobre a validação do 
método FAMACHA, como alternativa de controle de Haemonchus 
contortus em pequenos ruminantes.
Resistência Antihelmíntica no Nordeste do 
Brasil
A primeira suspeita de nematódeos gastrintestinais de caprinos, 
principalmente Haemonchus contortus, resistentes a anti-helmínticos 
do grupo benzimidazóis no Nordeste, foi registrada no Estado do Ceará 
por Vieira (1986), através de testes ovicida in vitro e de redução na 
contagem de ovos nas fezes (OPG). Posteriormente, Vieira e 
Cavalcante (1999) realizaram um levantamento em 34 propriedades no 
Estado do Ceará e constataram que em 73,5% dos rebanhos 
acompanhados a redução de OPG foi inferior a 90%, sendo 20,6% nos 
rebanhos medicados com oxfendazole, 17,6% onde foi utilizado 
levamisole e 35,3% onde foram testados ambos os produtos 
(oxfendazole e levamisole). Os autores verificaram que em 52,9% das 
propriedades os produtores utilizavam simultaneamente anti-
helmínticos pertencentes a dois ou mais grupos químicos, sem critério 
de rotação, sendo que 15 delas apresentaram algum tipo de 
resistência. Os anti-helmínticos mais utilizados pertenciam aos grupos 
dos benzimidazóis, imidatiazóis e em menor escala ao das lactonas 
macrociclícas. Posteriormente outros estudos foram realizados no 
Ceará com o objetivo de diagnosticar a resistência anti-helmíntica em 
ruminantes.  Melo et al. (1998) detectaram em rebanhos caprinos e 
ovinos do município de Pentecoste, CE, resistência anti-helmíntica  ao 
closantel, oxfendazole e ivermectina. Nos municípios de Maranguape e 
Pecém, CE, Beviláqua e Melo (1999) registraram nematódeos 
gastrintestinais de ovinos resistentes ao oxfendazole. Em Seguida, 
Melo et al. (2001) acompanharam 25 rebanhos, sendo 16 de ovinos, 
sete de caprinos e um de caprinos e ovinos nas regiões do baixo médio 
e médio Jaguaribe. A prevalência de nematódeos resistentes ao 
oxfendazole, levamisole e ivermectina em caprinos foi de 87,5%, 75% 
e 37,5% e em ovinos de 88%, 41% e 59%, respectivamente. O 
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gênero Hameonchus foi o mais prevalente na população resistente a 
todos os anti-helmínticos testados, tanto em caprinos como em ovinos, 
seguido de Trichostrongylus e Oesophagostomum. Ainda no Ceará, foi 
observada a presença de Haemonchus contortus resistente em ovinos 
originários dos Estados do Paraná e do Rio Grande do Sul (VIEIRA et 
al., 1992), o que favoreceu a disseminação do problema da resistência 
anti-helmíntica para todo o país. 
Charles et al. (1989), em Petrolina, PE, testaram o levamisole, o 
albendazole e parbendazole, em caprinos naturalmente infectados com 
nematódeos gastrintestinais e observaram uma redução na carga 
parasitária adulta de 57,4% para o levamisole, 71,1% para o 
albendazole e 85,1% para o parbendazole, indicando que os anti-
helmínticos, em questão, ou não estavam sendo aplicados na dose 
correta para caprinos ou já estava ocorrendo resistência anti-helmíntica 
no Estado. Santos et al. (1993), também em Pernambuco registraram 
em caprinos, eficácia de 84,5% para o levamisole na dose de 
7,5mg/Kg. 
A disseminação da resistência parasitária é consequência do uso 
indiscriminado de anti-helmínticos. Este fato é confirmado em 
levantamento realizado por Pompeu e Padilha (1999), em 169 
propriedades pertencentes a 28 municípios, envolvendo quatro 
microrregiões que compõem as principais bacias leiteiras da 
mesorregião agreste do Estado de Pernambuco. Os autores observaram 
que 97% dos produtores usavam anti-helmíntico, sendo que em 71% 
das propriedades, a recomendação do vermífugo era feita pelo próprio 
produtor. O número de vermigugações/ano era variável, 13% 
vermifugavam uma vez/ano, 52% duas vezes/ano, 21% três vezes/ano 
e 11% quatro vezes/ano. Quanto aos anti-helmínticos utilizados no 
período de um ano, 37% utilizavam apenas um/ano, outros 37% 
usavam dois/ano, 17% três/ano e 6% utilizavam até quatro produtos 
simultaneamente. A ivermectina era utilizada exclusivamente por 37% 
dos produtores. Ferreira et al., (2004) observaram eficácia reduzida do 
ivermectin, com indicativo de resistência anti-helmíntica em caprinos 
criados na região metropolitana de Recife.  
      
Barreto e Silva (1999) realizaram um levantamento em rebanhos 
caprinos de três regiões homogêneas do Estado da Bahia e 
constataram presença de resistência parasitária ao albendazole e 
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ivermectina. A redução média de OPG nos grupos medicados com 
albendazole e ivermectina foi, respectivamente de 79,31% e de 
84,84%. Os gêneros presentes nos coprocultivos após a vermifugação 
foram Haemocnhus, seguidos de Oesophagostomum e 
Trichostrongylus. Posteriormente, Barreto et al. (2002) acompanharam 
18 rebanhos caprinos nos municípios de Euclides da Cunha e Senhor 
do Bomfim, região semiárida do Estado da Bahia e verificaram 
resistência parasitária a anti-helmínticos dos grupo benzimidazóis, 
imidatiazóis e ivermectina. Também no Estado da Bahia, os mesmos 
pesquisadores diagnosticaram resistência anti-helmíntica em 
nematódeos gastrintestinais de ovinos, frente ao albendazole, 
oxfendazole, fosfato de levamisole, ivermectina e closantel (BARRETO 
et al., 2004; MELLO; COUTINHO, 2004).
No Município de Piranhas, Estado de Alagoas, Bispo et al. (2002) 
detectaram resistência anti-helmíntica ao oxfendazole e ivermectin em 
caprinos.  
Recentemente, Coelho (2009) fez um levantamento em 30 
propriedades de caprinos no Município de Mossoró, Estado do Rio 
Grande do Norte e detectou que em 27 (90%) e 13(43,3%) dos 
rebanhos, respectivamente,  havia presença de resistência anti-
helmíntica  ao albendazole e ivermectina. 
Caprinos e ovinos são parasitados pelas mesmas espécies de 
nematódeos. Consequentemente, no Brasil têm sido usadas em 
caprinos as mesmas doses de anti-helmínticos recomendadas para 
ovinos. Porém, trabalhos como o de Andersen e Christofferson (1973) 
e de Hall e Foster (1981) mostram que alguns anti-helmínticos têm 
apresentado melhores eficácias em ovinos do que nos caprinos. Hall e 
Foster (1981) citam que estas alterações de eficácia são devidas a 
diferenças entre caprinos e ovinos no que se refere à taxa de absorção, 
ao metabolismo e aos níveis sangüíneos dos anti-helmínticos. Estas 
diferenças de eficácia dos anti-helmínticos nos caprinos e ovinos, 
provavelmente, contribuam para que o aparecimento de estirpes 
resistentes na espécie caprina, seja mais rápido que na ovina. Este fato 
foi confirmado por Vieira et al. (1989), em Sobral, CE, que testaram  o 
levamisole e o oxfendazole em caprinos e ovinos, naturalmente 
infectados com nematódeos gastrintestinais. A infecção de ambos os 
hospedeiros foi adquirida na mesma área de pastejo. A eficácia 
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observada para o levamisole foi de 94,9% para os caprinos e 99,5% 
para os ovinos. Já o oxfendazole reduziu a infecção em apenas 62,0% 
e 82,5% nos caprinos e ovinos, respectivamente. Esses resultados 
indicam que os produtos avaliados, principalmente o oxfendazole, 
apresentaram uma eficácia superior nos ovinos do que nos caprinos, 
confirmando os achados já registrados na literatura.
O conhecimento atual sobre a resistência anti-helmíntica, tanto 
relacionado aos fatores de pressão de seleção como aos possíveis 
mecanismos genéticos envolvidos, tem mostrado que muitos conceitos 
e recomendações difundidas no passado, visando atingir o máximo de 
produtividade, contribuíram para o aparecimento e disseminação de 
populações resistentes. As recomendações propostas no momento 
visam controlar a disseminação da resistência parasitária, sendo, em 
alguns casos, totalmente contraditórias ao anteriormente recomendado. 
Nesse contexto, Torres-Acosta e Hoste (2008) apresentam uma série 
de modificações em relação ao preconizado/adotado anteriormente 
(Tabela 1) que visam o controle de parasitas, em todo o mundo, 
independente da região, das condições climáticas e do manejo adotado.
Método Famacha no Nordeste Brasileiro 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































O esquema estratégico anteriormente preconizado pela pesquisa, para 
o controle de verminose em pequenos ruminantes, visava controlar os 
endoparasitas, quando eles estavam em menor densidade populacional 
na pastagem, que ocorre no período seco, razão pela qual as 
medicações anti-helmínticas eram realizadas nessa época do ano. Este 
programa a curto prazo proporcionou excelentes resultados, entretanto, 
como foi utilizado por período prolongado (mais de cinco anos),  toda a 
população de parasitas  foi submetida a alta pressão de seleção, 
tornando-se resistente (MOLENTO, 2004). Nesse contexto, 
pesquisadores sul-africanos (VAN WKY et al., 1997; VATTA et al., 
2001) desenvolveram o método FAMACHA, com o objetivo identificar 
pelo exame clínico  animais que apresentem diferentes graus de 
anemia, frente  à infecção pelo H. contortus, possibilitando o 
tratamento de forma seletiva, sem necessidade de recorrer a exames 
laboratoriais (VAN WKY et al., 1997; VATTA et al., 2001; MOLENTO 
et al., 2004). Esse procedimento permite que haja persistência de uma 
população de parasitas sensíveis no meio ambiente (refugia), mantém a 
eficácia anti-helmíntica por um período maior e, com isso, o 
aparecimento de resistência parasitária tende a ser retardado, além de 
contribuir para redução de resíduos químicos, nos alimentos de origem 
animal e no meio ambiente. 
Em função da disseminação da resistência anti-helmíntica, o método 
FAMACHA  vem sendo validado com boa aceitação e credibilidade por 
pesquisadores e produtores brasileiros. No Nordeste do Brasil, o 
método vem sendo utilizado e avaliado desde 2004 (REIS, 2004; 
MEDEIROS et al., 2008). Em Sobral - CE, por tratar-se de ambiente 
semiárido, com períodos seco e chuvoso bem definidos, o exame da 
mucosa conjuntiva ocular dos animais é recomendado a cada quinze 
dias no período chuvoso e, mensalmente, no período seco. Rebanhos 
mantidos em áreas irrigadas  são examinados, rigorosamente,  uma vez 
por semana. Na Embrapa Caprinos e Ovinos em Sobral, CE, o 
FAMACHA foi implantado em  abril de 2005, onde vem demonstrando 
excelentes resultados, com economia média de vermífugo da ordem de 
50% já na primeira vermifugação. Os animais têm mantido níveis 
adequados de produção e não tem sido observada ocorrência de 
sintomatologia clínica e mortalidades por verminose.
No Nordeste do Brasil o primeiro estudo com o objetivo de avaliar o 
método FAMACHA foi realizado no Município de Canindé – CE (REIS, 
2004). Neste trabalho, o método foi comparado com a vermifugação 
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estratégica. O experimento foi realizado em dois assentamentos 
produtores de ovinos e caprinos, no período de julho de 2003 a junho 
de 2004. Em cada assentamento foi adotado um método de controle. O 
método FAMACHA apresentou menor custo por animal e controlou o 
aparecimento de resistência parasitária, sem interferir na produção, 
quando comparado com o esquema estratégico de controle (Tabela 1). 
Navarro et al. (2008), em Sobral - CE, acompanharam semanalmente 
por um ano, 90 fêmeas ovinas (SRD) através de exames da mucosa 
ocular, atribuindo-se graus FAMACHA de 1 a 5, onde somente animais 
com graus igual ou superior a 3 foram vermifugados. Verificaram que 
10% do rebanho apresentou grau 1, 60% grau 2, 20% grau 3 e 10% 
grau 4. A maior percentagem de graus 3 e 4 ocorreu durante o período 
de lactação. Medeiros et al. (2008), no Município de Quixadá - CE, 
avaliaram durante oitos meses os seguintes métodos de controle: 
FAMACHA, estratégico e baseado na contagem de OPG em 350 ovinos 
tipo sem raça definida (SRD). No grupo FAMACHA, os animais foram 
examinados a cada 14 dias na estação chuvosa e, mensalmente, no 
período seco. A contagem média de OPG foi maior nos animais dos 
grupos FAMACHA e estratégico, quando comparada a dos animais do 
grupo controlado pela contagem de OPG. O controle de verminose pelo 
FAMACHA proporcionou uma economia de vermífugos da ordem de 
40%, em relação ao estratégico. Os métodos baseados na contagem de 
OPG e no FAMACHA possibilitaram redução no uso de anti-helmínticos 
em relação ao estratégico. Neves et al. (2008a ou b?) em Sobral – CE, 
estimaram o custo do FAMACHA em 98 cabras e 87 ovelhas, mantidas 
em pastagem cultivada irrigada de capim Tanzânia (Panicum maximum 
cv. Tanzânia), que recebiam 400 g/animal/dia de suplementação protrica 
e energética com acesso livre a água e sal mineral. Os animais foram 
examinados pelo método FAMACHA a cada sete dias, durante 10 
semanas consecutivas. Os ovinos mostraram maior sensibilidade  a 
verminose que os caprinos e os custos com mão de obra não diferiram 
(P>0,05) entre as duas raças. Já o custo total com os ovinos foi maior 
em relação aos caprinos. Os autores concluíram que maiores gastos 
com mão de obra na adoção do método FAMACHA compensam a 
redução de custos com a aquisição de anti-helmíntico. Neves et al. 
(2009a), em Sobral –CE, avaliaram o método FAMACHA com exames 
quinzenais, durante 12 meses no controle de Haemonchus sp. em 
cabras ½ sangue anglonubiano x ½ sangue saanen e observaram que a 
contagem média de OPG dos animais que apresentaram grau 1 foi 
menor que a dos animais que apresentaram graus 2 e 3. Os autores 
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Rebanho 307,81 356,76 170,56 152,67
Animal 0,19 0,16 0,40 0,58
concluíram que o método FAMACHA foi eficaz na redução da frequência 
de vermifugações e, consequentemente, na redução de custos com 
vermífugos, além da redução de resíduos químicos na carne, no leite e 
no meio ambiente. Neves et al. (2009b), em experimento realizado em 
 
Sobral- CE, utilizaram o FAMACHAno controle de parasitas 
gastrintestinais em fêmeas ovinas sem raça definida (SRD) e observaram 
que os animais com graus 1, 2 e 3 apresentaram contagem de OPG e 
volume globular (VG) semelhantes, ocorrendo diferença apenas entre os 
animais com grau FAMACHA 1 e 4. 
Tabela 1 - Custo de tratamento com anti-helmíntico em animais vermifugados 
pelo método FAMACHA x controle estratégico no Município de Canindé – CE.
AH: anti-helmintico; MO: mão-de-obra; F: método FAMACHA; EST: método estratégico.
Fonte: Reis (2004).
Além das vantagens acima mencionadas, esse esquema de controle 
ainda permite  selecionar animais geneticamente resistentes a 
verminose. Neves (2010), acompanhou ovinos ½ Sangue Santa Inês x 
½ Sangue Sem Raça Definida (SRD) naturalmente infectados por 
nematóides gastrintestinais, com acompanhamento de parâmetro 
produtivos, parasitológicos e hematológicos. Com base nesses 
parâmetros os animais foram caracterizados como resistentes e 
suceptíveis.  Os ovinos resistentes apresentaram menor contagem de 
OPG, maior porcentagem de volume globular e menor grau Famacha em 
relação aos animais caraterizados como susceptível. O H. contortus foi 
a espécie predominante no abomaso dos animais necropsiados (699 
exemplares no grupo resistente e 5055 no grupo susceptível). Esses 
dados confirmam o uso do FAMACHA para a seleção de animais 
resistente, já descrito na literatura, em que os animais incapazes de 
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enfrentar um desafio parasitário deverão ser descartados do rebanho, 
quando identificados ou tratados repetidas vezes (MOLENTO, 2004). 
Esse procedimento, se realizado criteriosamente, permite a seleção e a 
formação de um plantel que será constituído apenas por animais mais 
resistentes a verminose, que por sua vez serão menos dependentes de 
compostos químicos. Nesse sentido, Neves et al. (2009c), no Município 
de Sobral - CE, observaram também que ovinos mestiços da raça Santa 
Inês, naturalmente infectados por nematódeos gastrintestinais e 
classificados como resistentes, apresentaram menor grau FAMACHA 
em relação aos animais do grupo susceptível. Resultados semelhantes 
foram observados em ovinos das raças Santa Inês e Dorper (NAVARRO 
et al., 2009) e em caprinos (BENVENUTI et al., 2009). 
Considerações Finais 
Os benzimidazóis foram os primeiros anti-helmínticos sintetizados na 
década de 1960, e a partir daí, a cada dez anos, um novo grupo 
químico foi introduzido no mercado. Entretanto, após o lançamento da 
ivermectina, se passaram quase 25 anos, sem que anti-helmínticos 
fossem produzidos. Só recentemente foi lançado o monepantel, 
primeiro anti-helmíntico derivado de um novo grupo químico, a amino-
acetonitrila (AADs), que possui eficácia sobre cepas resistentes 
(KAMINSKY et al., 2008). O monepantel ainda não está disponível 
comercialmente para os produtores. Como não há previsão de 
lançamento de novos anti-helmínticos e estes ainda constituem a 
principal ferramenta para o controle de verminose, é necessário que 
sejam utilizados de forma racional e sempre em associação com outras 
práticas integradas de controle. Isso permitirá que os animais convivam 
com uma baixa taxa de infeção, tenham produção aceitável, mas, 
principalmente, que se mantenha uma população de vermes em refugia, 
para que a eficácia dos compostos químicos seja prolongada.
Considerando que as alternativas químicas são escassas e que o 
esquema estratégico, quando utilizado por muito tempo, tende a tornar 
resistente toda a população de parasitas, é urgente a continuidade de 
pesquisas e a adoção de alternativas, de forma integrada, que reduzam 
e/ou eliminem a dependência por compostos químicos, e que sejam de 
baixo custo e menos prejudiciais à saúde humana e ao meio ambiente.
Conforme relatado, muitas alternativas já vêm sendo pesquisadas e 
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algumas já são adotadas em maior ou menor grau por produtores de 
vários países. Dentre as quais, destacam-se: o método seletivo 
FAMACHA de controle, a suplementação alimentar com elevado nível 
de proteínas, seleção de animais geneticamente resistentes, pastejo 
misto e/ou alternado de hospedeiros susceptíveis (caprinos e ovinos) 
com animais resistentes (bovinos e equinos), o manejo de pastagem, o 
confinamento das categorias mais susceptíveis e o uso de áreas com 
restolhos de culturas. O pastejo misto ou alternado de caprinos e 
ovinos não contribui para reduzir a contaminação ambiental, uma vez 
que esses animais são parasitados pelas mesmas espécies de parasitas. 
A manutenção da refugia, com base em tratamentos seletivos, é 
considerada um dos mais importantes fatores que pode retardar o 
desenvolvimento de resistência parasitária e manter o desempenho 
produtivo do rebanho, razão porque deve ser sempre considerada, 
independente do método de controle utilizado. No entanto, há uma 
clara necessidade de se conduzir experimentos que forneçam um 
melhor entendimento da proporção de animais que devam permanecer 
sem tratamento, necessária para manter uma refugia eficiente em 
diferentes condições ambientais, espécies de parasitas e manejos 
utilizados (KENYON et al., 2009). 
Com base nos trabalhos revisados, conclui-se que o método FAMACHA 
constitui-se numa alternativa eficaz e viável para o controle de H. 
contortus em pequenos ruminantes, considerando que a sua adoção 
permite a redução dos custos de produção, da quantidade de 
substâncias químicas lançadas ao meio ambiente, prolonga o 
aparecimento de resistência parasitária e ainda permite a seleção de 
animais geneticamente  resistentes aos nematóides gastrintestinais. 
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